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Este pequeno canto .dô' •ócéi; 
dente acaba de mostrar riláis'uma 
vez que não permatiéce iãiinoy'el 
no caminho do progresso: um;po-' 
vo n-ao afirma a sua superiori-
dade cone ostentações intiteis, ráás' 
provando com factos og'ráb miïis 
ou menos avançado -da súa,ciy" 
hsaçao. Vae já bem :• longe a 
época em que as i>ações afrr 
oravam o seu valor irtais -pelas: 
armas do que pelo adiántaineri-
io intellectual. Outra,, àd• a i`do 
mina hoje. 0 direito' da, força 
curva-se diante da.boa . razão 
gàando se trata de resolver . a,s' 
.questúes mais importante's:t' A's 
imposições dessa rãzão,,,.éanye, ' 
nienteniente dirigida. ningtieni.sé 
furta, contra ellas ninguem :se re- 

•- t_: volta. i 
Desacompanhar os oïiMiï »' s 

que trabalham na grandë obrá 
(ta implantação ela civilisaçãq, 
abandonar os ferteis••',torrõés a 
inercc tias estações ' pari--ir  afio 
campo de batalha media' 'forças' tp, . 
nlarlifestar ideias primitivas guie 
aviltam a humanidade, .P,or isso' 
o paiz se ergueu como' uth 
só homem para festejar os re-
preseritantes da nação - }•asinha, 
cujas boas relações muito` nós 
convem. 
0 enthusiastno, seja dito -colll 

,verdade,ultrapassou- os limitJs_ 
normaes; toda a actividade po-
litica se suspendeu e., as; pró- 
-vittcias, quase em massa, corre 
`ram á capital para • tornar mais 
solene aquellá mairifesta7ã0', 
chie r tanto nos levanta na o1>ínião 
dos estranhos. ;1, 4 i 

Os representantes dó quaIgiier 
nação que nos dc.em, a subida 
honra de tios visitar deveni•ser, 
na nossa opinião, tratados' comw 
ioda a consideração para estrei-
tarmos, gttanto for possível, os; la= 
ços da boa harmonia; mas não 
pensadeste modo a gerité. lla 
Granja que quer dar„ fóros „ de 
questão politica a recepç- que 
acaba ele condenlnar por assas 
dispendiosa. Não vemos, porém, 
justificação possivel pira' simi-
lhante procedimento ; gastou-se 
<arrlieiro, é verdade, mas a i,l-' 

gitéziï riáçi•inal peii>iialeçe,ilo txaes-
sitio : estado pot•qu'e lifoavie sitir3 
plestnente; enl vist;i T,'ízec'tis hori`-
ras merecidas aos ref;ios rsitcut-
tes' sem , de,,flóCar o : capl1 •A do 

,;:1yÍttiÍ<1s nações pronlavom lio` 
je grandes festejos eoiilo" meio 
dacudir ás Classes' tüerios ab•is= 

rir• ! ,1p0 í̂1,` 1 , . 
taclns.' ; 

Arnnjn , 'sabe-o : nrtuto , liem, 
mas., convem-lhe deixar• na.soar-' 
bra estes factos para attinnir : ó 
fim a` lie sé pópue ' F 

A 

-•.,;A' politica esteve em , ferias. e'' 
uma.questito importantissima dé 
f ott,̀  de 'ser discìiti(la; ,•oiho me -
recia. Qd̀erCirios _ réfèrii-r` o• ao 

èseandalo.; l)raiiçado . na , rosença 
ç1os ;representatites!.dw; ilaçào. e 
d.'uma numérosa = , conewrencra` 
chiando o chefe do' Está(lo'" lia o 
discur's' a •e '.tn , " r 

.À.•nossó., ve%r.. c,W,r,,pia éiii:-
iné to dás a i17 dida, exacta-.adis; 
importancia'e do-mereciinentw I; 
gtlenl' prepai'oii I'iá1 surj•reza:=• ar 
almás 'pequenas ̀'U vos ̀(1e1é)ta,n- 
se`pgr vezes• cliaRirdalidá até nos 

rs 
charcos anais iminundos:Sãwmo, 
elos de pensar que pertencem; á 

r 
cada individuo. ° r'' 

'A' 'Óraiïja 1 giiiz niáíS uiva WZ 
condecortir-se com• uwà, venerll: 
que, iliu,ito longe de "'a "It v<antai 
na , o jigião publica -u deht ame ' 
1ivilLa Estava, 'pois;' ciYiiseu nni-
mo!̀ n °̀ manifestar ntilnéiitos 

t. •. iì',. , •• Í í 
s nobres 1 r ,!: : k: 
Combater ,cóm lealdade' é ,sern-- 

pre louva( o;`e applaudido ' lio,' 
todos, atacar traiçoeu.a., elite oS, 

ïrilr"ërsarios 'e ̀ilesáiíÓsC; `filas 'a 
gente.' da Granja, `fez' rijais. ' ait -
(Ia,•,assalariando a ,canallia que 
nada' peide perder e- tudo ..tem a' 
banhar I ará, pór ém' ppratica` ú i 
ro ecto baiào e 
' Msultar,,,hoje; ..a •.pessoa, , ,que 

;honrem defendiarn• a, peito 4sti, 
coberto, condeinmar mril acto que 
os seús;sancionaraiü,,'não se'jtzs-
• t'ifrc'a,' 11á,n<te,', á 1 'òpi%iàó i lílhli-.. 
:ça,. chie , salaer avaliar , e. , pezar, 
eom,; escrupulo, ,o: alcanée d;e,,;to 
cios os actos. Mas-a, Granja nem 
ao menos ' saliei' . sër 'i tMwrente,' 
roja-se hoje' aos pé-S" do .. cIléfe 
ido Estado . no dia seguinte miro-
da,:.ür)ía, Hartoa ','(tos '.s.eus, •corre-
ligionarios, a carialh tiiisultar pu 
bliçan►enté I "éss6 'llóménl tjuë na0 
quizéra .'ser ,I sëú mánécluím':'ito 
juizo devemós fÓ n)ar' a'éstá géir-
te 2atrisc;imos-,tmla,iespos-
ta decisiva. A ilaçtio que avalie 
bem a iniportan6 4o fÉto e' nús 

iliawemds de coricórd:!r com ella.: 
  '':nação curnl•re e111 i10t11e (le 
(1t1.,lntOS .Íeetil co! ncor•rido na me-
(lida ele suns forç,tts ptira que. 
'elilr•c 11,11.raiasse, a arirora ela ci-' 
(vilï >ação'; •rotestiir enerniéirnèn 
lC•'èóà1ra ias Yilániás giie'-së vãb 

tic;irido ',com,  grave,. prejuízo 
•iosso,;. á 1111 W ctimpr• pür r, 
brio a tão pe;'niciosos abuzos. W,s 
'essa torrente verti-
'àiiiostl de dislates. que nos ri-
'('liçülariz i aos •'olhos.dós naturaes 
e. esl.rártlios : áitida não foi sus-
petlsai.0a• sua marcha e as con-
i<sequericias,-; que sem duvida d'a-
1►i ïéstilfarao, 'nulo hão ser tão 
,•&1eo prejtdiciaes, como multa 
gente pensa. 
.• A questão .é importante como 
voem; ` curar della era prestar um 
libro serviço -ao paiz, que liem 
l•réc`í•a d'elle. ,    

Esperçuios que o futuro. mos;- 
Ire a verdade do que. deixamos 
:ditd s 

;; •;SECçgO-• TIC SG 
r,•ft,est1w1d,.de ,- Teve logar, 
doinin,00,passado;a romaria de Sari-
lri'1•1113r(l, qué-'scrvenera n'unia'ca-
tli-iii.ulra dar freguhzia de Santa- Ma-
rpa;,do Abba(W Ao Neiva deste con-
celho,: sendo•, in .u uito." cucorri'da. í 

i1o':adro°:lia:; capelta - tocou urna 
`banda de muzica !- -i•; 

t•iiiiiïs"'ila '2.° feira ¡i5ssada a uni 
pobre` lá Peril1` de,,te 
róncéllì1) rjuéix•aJ1 se de que tendo 
tintrc'•iì'e 18 libras a tini nosso co-
llliecrWpraf;ressista, parà lhe Tra-
iar dè passaporte e- viagem para o 
lirazil -gtìe tinha de effectuar-se no 
düt'9'8 deste mez,.,perdera de vista 
é,"hor` m, o dinheiro e os papeis ,.! 
rrtlá éI .; , 

'trace 'sem comniénlarios. 

•• • , c•nII•idade ; IlDII°aD•s^essüsta 
=No eftarcellensen n.° 13 de,11 
,d'•agosto, do ánno P. P. lia-se 'lia 

° ,c0Iumt `a da 2:' pagina nina ex-
IQn,sa,1(ml; com a epigraphe (rPer-
seguiçãó aos inendigosu, 
-, , Depoís ele explanada com requin-
les estapafurdios,para armar ao ef-
feilo; , uma censura ao digno admi-
ni$lrádor•d'esle • concelho por orde-
nar uma. , providencia de • policiã,, 
terminava :.... 
a0 sr,;.Diogo de Magalhães e ou-

►ias , pçsspas, que; presencearam os-
$13,: mO,n•íJíryqso altenlado, ( refere-se 
a ter .pr(lgná(lo, o, sr. administrador 
que o Inendigo fosse acompanhado 
até ;al terra, da. sua . naturalidade, 
por."iim.,ó•cial da, administração) 
deram algum dinheiro para a via-
gem do infeliz mendigo, e o snr. 
hodrigo Azevedo -está sustentando 
a mulher da victiuia, e victiwa el-

Corpo do j(il•mll . . l0 rs. 
Seceito d'annnlu•ios 30 
iti+3 e3i•ào °20 
CorrCsp. francade pode, a Redacção da 

FOLI1A DA 11A1]l k 

la tanibern do sr. adininistrador do 

ranl? 

"A gola o nosso dever de chronis-
la. 
--Deu entrada no hospital da 

11is(=ricordia d'est'a vila o. Hleudigo 
Francisco Antonio rios Santos; vúl-
garmente chamado o Chocolaic'ü-c', 
residente em Barrellinhos. 
0 desgraçado achando-sc crr/'er•rno 

e na àliY,ER1A [(,v<,, de recolher-Se 

,áquella casá de, caridade. 
E eulãu 
Percebemos. .1 1 
0 sr. ' Rodrigo Azevedo' está ao-

zente, foi a Lisboa e ao entrouxar 
as uiallas, esqueceu a caridade que 
se: propoz publicar o « Barcclten"» 
i, que nutülitava o caracter d'aquel-
Ie cavalheiro. 

Mas agora peccoli, já não serve 
o desarmada para instrumento po-
liiico, as e!vicbes vem longe, e; 
quem sabe y até lá peide haver unia 
desgraça. 
A caridade progressista ' cançou, 

ri,io canc.e ao menos a : caridade hu-
mana e preparem um conforto, uri) 
viver suave,:ao desgraçado velho.. 
quando o hospital licor cumprido 
o seu. dever e nol-o entregue livre 
da fume e da molestia, para con 
linuar a pouca vida que lhe reste 
no doce remanso do lar e da fami-
lia. 

•II•iiszeaEilei!tra de ruão gos-
to—N'uina das noites passadas al-
guns iudividuos entretiveram-se a 
mudar as tabuletas dos differentes 
estabelecimento: ►festa rxilla; borla 
seria- que a policia os encontrasse 
e lhes désse o correctivo . que me• 
recém- estas acçeìes de puro gaia-
tismo. . 
• r810 [listas — Vem clte-

ganda - da capital, as pessoas d'es 
ta vílla que ali foram ;ern .viagem 
de, recreio por oceasr•io dos festejas 
a ss. mm. catholicas., 

r1lguns, dizem-,nos, voem empe-
nhados ¡)ara que se não repilani 
taes, festejos. 
Doe ute—Tem estado bastante 

doente o snr. Bonifacio Elias Bar-
boza Lamella, distincio medico-ci-
r'urgieo n'esta villa. 

Obiito—Falleceu, ,"cloru.inno, •, tia 
freguezia de St. Lucrecia d'A-.uiar, 
lllanoel blartins - Lourenço, , lavo, 
(te 91b asnos de idado. 

Este re'speitavel aneião•,npezar da 
sua longevidade lia e ,escrevia sem 
o auxilio cie lentes. 
0 'cueiro—Suspendeu a sua 

publicação o jornal a0 Tripeirop, 
que ha pouco principiára a publi-
car-se no Porto. 
iaovir&neuto (Ia 'eac1eára 

Durante a. semana findá deram ën-. 
Irada nas cadeias desta villa os se-
guintes índividuos: 
André 7glesias, da ; freguezia de 

S. Cosmo rale . Balosal — Fránoisco 
Fernandes, da freguezia de St.' Cruz 
de Ure.nse e Nlauoël Trigo ,gomei 
ro, da freguezia da Coronha; todos 
hespanhoes. 

4lustliç:a Portu uezn—Dif-
Gculdades tia administração da aJ. 
Portuguezav determinaram a stis-
pensão dia -ia do jornal voltando es-

le a ser somanal como em 'princi-
pio da sua publicação: 
A assit;riatura foi reduzida a 100 

rs. por semestre para - as provin-
CIaR. ' 

Preço doi eercaes-0 pre-
ço cios cereacs no mercado de 13 
do corrente frii: 
Trigo, cada ráza ou 17,373.. 900 
Milho alvo, idem .: .. 600. 
Milhão branco, idem '460 
Ditó • amarellb 'id'em  
Feijão granito' idi;m' r' .. 6h0 
Dito míudu, idem 
Céntció; s'idem .. .. 180 
Batatas, idem .. .. 400 
Castadltas, idomn1, ' .. 700 

"Ida parra pvreellana 
quebrada 

Tome-se, uma cabeça d'alho e 
esrua;;uc=se bem para fazer uma 
especio (te massa, esfregue-se com 
cila as juntas dos bocados quebra-
dos, e reunam-se as partes, aper-
tando-as com força;,,liguem-se cora 
lio de : ferro, segundo a forçada 
peça, que se ferverá„=durante moia 
hora, em suftïciente quantidade do 
leite. Depois desta operação fica-
rá a porcellana perfeilamente, col-
la(la, sem que o alho communique 
cheiro ao que dentro se lançar. 

O AMOR IDE MAU 

0 amor de mãe é o raio 
•Brilhante de puro sol, 
O'amor ` de mãe é a lágrima 
Da saudade no • erysol. 

0 amor " de mãe'"é tio floco 
Qual perfume • da 'baünilha, 
0 amor de mãe' é de Deus 
A mais santa maravilha. 

0 amor de mãé''é 'strella 
Do mais•'divino fulgor,, 
0 amoede ,mãc é a- rosa 
Que nunca perde o frescor. 

0 amor de mãe é a nóla 
Da tilais suave harmonia, 
0 amor de mãe é no mundo 
n santelmo que nos guia. 

0° © mor de mãe , são os prantos 
Vertidos sobre o calvario, 
0 amor de mãe é a hostia 
Do nosso puro sacrario. 

•IJ! .• ,. 

0' amor de mãe é na vida 
0 nosso conforto e luz, 
0; amor- de mãe são as dores 
r De- tilaria aos pés, da cruz. 

-1!,. 
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PORTO, 17 DE JANEIRO 

Uma circunstancia imprevista e 
que não ve:u agora para o caso 
narrar aqui, obrigou-me a não po-
ticr escrever a carta que devia ap-
parecer• tio passado n.° da « F. da 
311ahá». 

Peço (' isso desculpa porque es-
1a falta bastante me contrariou, 

Não lia por aqui novidades di-
gnas dc mençt5o. 1. 
A politica está em perfeita cal-

r» iria podre; a visita dos 'reis de 
Ileslfatilia a Lisboa veio dar-lhe ire-
goas por aigurn tempo. 
—0 soldado da companhia de 

incendios de Villa Nova de Gaia,' 
Antonio da Costa, tendo entrado [ln 
recrntamenlo foi chaniado para º 
serviço militar, mas os seus cama-
radas n'.aquella briosa e valente 
corporação, ven(lo que perdiann n'el-
le una deilicado antigo e excellenie 
companheiro n,1 ardua e espinho-
sa tarefa ria extineção d.1s incen-
dios, promoveram urna stibseripç;io 
cnlre si è ),,elas pessoas estranhas, 

,. áquella beneaierita companhia, pa-
ra c(ïn1 o seu: pl oyducto ,darem alua 
,.praça em suUslilyiçáo - do seu ca-
t1.3 .., nrada, , 
t 'I'i4eram a satisfação de verom,os 
1.seus esforços coroados,de -bom cxt--
ti,t to, por que` òbtiveram cercado rs. 
X00:000 qua'utia esta com (1110 po-

.t deram satisfazer o seu- louvavel e, 
generoso desejo. 11 
s N.ão carece dei elogios esta geno-
rosa acção,: u'eila,mesmo esta o seu 
proprio louvor. 

R.. -Está em'- roelarnacão de 3 ie 
meio por cento sobre a decima prç-; 
I dial, industrial e pessdil, lançada 
aoS,•contribuinles,: da freguezia dá 

„ —Pelo, Tribunal de Commercio, 
ricl'cstai cf(lade,1'foi Ilomoiir declara-
A;; o em •estado de' quebra o sr. An 
•'fotüa' Pereira Dias; n'egocianté es-
tabelecido com negocio da pannos 
ã rua tias Flores. . 
[ —Falleceu liontem, depois dê do 
oa•osos• sotl'rimentos, uma irmã dos 

,,§i-S. Gama e í1lcllo, escrivão de di--
a•t1ito u'esta cidade; e Julio Gai1,a 
uru dos - redactores do jornal aA 
Acliralidadeb. 

Daqui envio áquelles meus ex-
—cellenles amigos a expressão- since-
ra do meupesame. C. 

i 

VALLE DO'NEIVA, 8 DE JANEIRO 

DE 18.,82 

No (lia -1 do -corrente,, mez, pe-
ias 3 horas--da lardu; tomou posse 
da igreja parochial da freguezia de 
Frae,ozo, desle. concelho, 01 novo 
reverendo liarocho, natural da fre-
guezia de Cervã.es, . do con,colfio de 
Villa Verde; . que, já ha .tempos, ha-
via sido despachado . para ;este bé-
neficio; colloti-se.. n',eilo no - meado 
do , inéz passado,` 'ségurá o flue é 
Iireseripto no corpo,do Direito Ec-
clesiastico. 
0 novo parocho parece ser um 

bom moço, tini sacerdote, intelligeri-
te, virtuoso e trabalhador aposioli-
co; e dá esperanças ao povo des-
ta freguezia de ser bem governado 
espiritualmenle, e de chegar com o 
seu pastor ao verdadeiro aprisco 
celeste o de viver temporalmente 
ar'uma doce paz, o que é muito pa-
ra desejar, e Deus queira que as-
sim seja para esta importante, fré-
guezia, que, salvas algumas diver-
geucias politicas, está sempre sub-
missa ao seu verdadeiro e zeloso 
parocho, dedicando-lhe um coração 
generoso, nobre e liberal. 
0 povo ('esta freguezia sempre 

ateou ostreniosamenlo os seus pas-
tores, fazendo-lhes um bom acolhi-
mento, coino agora fez ao novo pá-

cocho, não sendo, *porém, tanto co-
rno era para desejar, porque per-
diam um bons parocho enconimen-
dado, que lhes prestava relevantes 
serviços, era geraimenté beinquis-
to de todos, e era e será uma ler-
rivel, mas justa sombra para o no-
vo parocho, a sua ilinticncia pois 
está muito arreigada entre o povo, 
que franca e publicamente ailìrma 
que estavam muito bem servidos. 
0 parocho cessante, Alanoel José 

Ferreira, governou esta fre;;aezia 
mais de Q asnos com satisfação da 
maioria du povo da freguezia, era 
uno sacerdote betiifazelo, CS111o1e1• 

para com os pcUres, i quem aléns 
tios benesses parochiaes que Ilres 
perdoava, lhes estendia a pião ca-
ritativa, dando-lhes avultadas esmo-
las, e era cavalheiro para com os 
ricos, a quem prestava relevantes 
serviços gratuitamente. 
Cum tudo não deixou de ler os 

sçus dissabores, causados por al-
,uns discolos, que, capitaneados por 
1i q(tcni, querem o imperio da ini-
muralidade e a discordia no moiº 
do povo, para seus vis e mesqui-
nhos interesses, querendo deprimir 
por meio - do seu infame orgulho a 
vis lude e a influencia das pessoas 
de bem, que se oppuuliaut á cor-
renlo das suas ideias. Este saeer-• 
(lute, porém, triunipho❑ senipre (]' es-
ses miseraveis ingratos, que eram 

ou G d'entre mil Iiàiiantos que. 
a freguezia conta, e tendo muitos. 
amigos leses e pessoas de - virtilde 
em,;seu appoio desprezou aquelles, 
lendo-lhes feito otitt'ota muitos fa-
vores; do que se deprehende que 
o novo parocho tem tambem que 
depurar, não se podendo deitar 
n'oni leito (e rosas, e não sei se 
alguns dos que o foram esperar se-
jam dos, taes, o seu passado, pois, 
está ainda muito vivo n'tint painel 
de tetricas cores L E como *é dever. 
d'Ami correspondente dar noticias 
aos Seus leitores, vanios dar uma 
breve informação da espera, .éIi i-
gada e, posse, do novo parocho, con-
tinuando a - fazer, quanto caiba nas 
nossas (lirn.inutas forças, uma ana-
liso rasoavel do . que tios referiram. 

'fendo alguns., individuos• d'esta 
freguezia recebido a noticia da vin-
da do reitor no dia designado, par-
ticipada por certos individuos:, dá 
freguezia ('Aguiar,' tratàram de 
constituir-se em conimissão secreta, 
a fim do fazerem alguns festejos, 
sein que as pessoas sensatas na fre-
guezia :fossem ouvidas, o que leva-
ram a efl'eito, comprando doce, vi-
nho fino e alguns foguetes. 

Esta comrnissão foi exclusiva-
mente composla de facanh«dos pro-' 
gi•essislas,' o d'um celebre inirujã o, 
que nesta occasião por vergonha 
não aponto, o que por vís interes-
ses'pessoaes se inculca do partido 
iegenerador,' quando este está no 
poder e isto a alguem de l3arecilos, 
aqui progressista franco, corno seni-
pre, lera sido, [lias que explora o 
partido regenerador para 'lias que 
lhe convem, o que foi vil e' indi-
gnou as pessoas sensatas da fregue-
zii por não haverem sido convida-
das, 'mostrando todo este procedi-
uiculo uma polilica facciosa, para 
ella só se inculcar antiga leal do 
novo parocho, que por tempo ha 
de conhecer que a maior parte 
d'efla era iniiiiiga rio fallecido pa-
rocho e toda solidariainen(e do ces-
santo encom rendado. 

Tendo tudo assim disposto o res-
pectiva comtnissão recebeu uni rios 
seus membros ureia •arta do novo 
parocho que n'ella lhes fazia ver 
que não era convenienio aceitar o 
seu ofTei•eeiniento de (loco e vinho 
fino, porque estava preparado para 
lodo; • e ao mesmo tempo o paro-
cho cessante e o clero da fregue-
zia t•eceben parte oflìcial da sua 
chegada ás 2, horas da tarde, o que 
se fez publica. 

Ficando o reverendo encommen-
dado collocado no seu posto de hon-
ra, foram alguns esperar o novo 
parocho, que viuba acompanhado 

(fuma boa comitiva (landó` Ciitrada 
na rezidéncia parochial, onde foi 
recebido'pelo parocho cessante, alai 
descançou alguns minutos mudou 
de fato, vestiu os habitos lhalares, 
o dirigiu-se á igreja para tornar 
posse espiritual d'ella. [louve Te-
Deum com o SS. Sacramento ex-
posto á porta do Sacrario, dando a 
devida benção ao povo assistente. 
Subiu ao pulpilo, onde fez uma 
brilhante allocuçã o aos seus novos 
fregticzes, fazendo-lhes ver qual o 
seu destino e os deveres do muritis 
pastoral, não nos conforinaudo mui-
to com a primeira phrase do seu 
discurso : --- Cliainastes-me, eis-me 
aqui. Queui fui então (1110 o cha-
mou ? a isso responda quem quizer. 

No fim ('este acto recolheu-se 
de novo á rezidencia parochial en-
ire flores e confeitos que lhe lan-
çaram certas beatinhas, acompa-
nhadas (]'outras pombinhas de Ca-
pareiros, as quaes segundo nos di 
zero em tempo foram processadas. 
no tribunal d'esta coniarei por fur-
tarem lenha nos pinhaes desta fre-
guezia, esquecendo- nus ainda di-
zer' que quando estava proximo da 
igreja lhe sahiu ao encontro lam-
bem a celebre Alexandrinha que lhe 
charpa o seu reilor, e a quem elle 
deve esta igreja,, se,,ando ella ' diz. 
A menina é de for4a, e deve ler 
prestigio nos muito.poderosos o a-
clivos Senhores, (a Córie. 

Cautella, revd.° reitor, olhe que 
ella é uma das•que causou grandes 
dr.,gostos ao fallecido parocho, e 
que ha infamado muitos sacerdo-
tes, e assim vae a Itorna liberal 
d'além niontes buscar a absolviçãi►. 
dos seus crimes, e das mentiras of-
ficiosas, [ aos como as d'aquella ce-
lebre carta fingida que deixou den-
iro do portal da casa de S. S., 
_ Depois de recolhido o parocho 
ma,dou de roupa, e fez servir vi-
nho fino e doce com abundancia a 
todos, tanto ricos como pobres, 
niandando chamar 'grandes e pe-
quenos p;1ri beberem vinho; no que 
foi cavalheiro. 
0 primeiro brinde foi (,lado em 

nove do povo pelo revd.' Manoel 
riMartins ao novo parocho, que intii-
to agradeceu e correspondeu. 

O'sr,iindõ foi dados peloanesmo 
individuo ao pa,rochó• cessa ïite, do 
que manos nãu ficara ni.satisfeitos, 
havendo logo burburinho ácerca de 
tal brinde, aflirmando os prog res-
sistas ser um testemtinho (te dese-
jo pelo novo parocho, o , os rege-
néradores:ser.,uni insulto á pessoa 
do parocho cessante; o que se pó-
de dizer, • poréin, com certeza, é: 
que; foi; muito sentida a falia de 
certa capacidade que sabe m rito 
bem responder publicamente ad laf 
revd.° senhor. 0 novo reitor an-
dou com niuila circunspecção em 
todos os seus actos, tnuslrando em 
tudo cavalheirismo e saltando por 
cima de fedas estas irregularida-• 
des. 
A commi"ão, tendo feito estalar 

alguns foguetes padres, foi corrida 
de vergonha pelo sor, João ; Noiva 
que niandou a toda a pressa Inrs-
car foguetes de dinamytc para os` 
fazer estalar no' firo da soleiinida-
de da posse, no que foi muito ap-
plaudido, recebendo um- viva do 
proprio reilor, que por ullinio leve 
do retirar pára Sl.3 Lucrecia d'A-
guiar, onde foi hospedar-se até á 
segunda-feira de tarde, sendo ou-
tra vez acompanhado (Ia mesma co-
mitiva que tinha vindo cora elle, e 
regressando no dia A de tarde veio 
residir nos, aposentos da magnifica 
rezidencia da-freguezia. 

Não posso fechar esta eorrespon-
dencia sem dar a infausta noticia 
da morte d'um talentoso sacerdote 
e jornalista—José Ananins dá Silva, 
abbade de htazarefes, dó concelho 
de Vianná, ' natural e antigo ex-
professor da freguezia de Fragoïo. 

Deus o recompense, dando-lhe o 
eterno (escane,). J. 

COO.AMUNIC DO 

Sr. Redactor da Folha da Manha 

Conceda-me v, um lugar no seu 
muito conceituado jornal para tor-
nar bem patente aos olhos do pu-
blico um acto praticado para éo- 
migo pelo sr. João Rodrigues de 
Maria, escrivão de fazenda ('este 
concelho, acto que não abona mui-
to a dignidade e credito que devia 
gosal• aquelle sr. como homem o co-
rno funceiotiario publico. Custa-rne 
deveras ler de vir á imprensa pa-
ra acciizar, mas eu sou forçado a 
isso porque sempre reagi contra 
prepolencias partam cllas de onde 
partirem. U de costume todos os 
annos os' depositarios de tabacos 
apresentarem no repartição de fa-
zenda uma nota com os nomes dos 
estanqueiros que se surtem dus seus 
deposilos, e em face ('essa nela = o 
Sr. escrivão de fazenda passa uma 
guia para pagamento na recebedo-
ria do concelho, de tantas licenças 
quantos são os nomes que , n'essa 
nota se contem. Em tempo, com-
petente entreguei na reparlição de 
fazenda uma nota com ' os nomes 
dos eslanque.iros que se fornecem 
do meu estabelecimento em n.° de 
U para depois pagar e receber as 
respectivas licenças e distribuir-
]fitas. Aconlecéu encontrar-nie em 
.Famalicão coto o sr. Rodrigues de 
Maria por oceasião em que com al 
,,uns cavalheiros desta villa ali nos 
fomos despedir,do'exm.° (Ir.Ámo} 
rim Novaes, e ali rne disse o snr'. 
Falia, quo, mandasse á repartição 
de fazenda buscar a guia para en-
trar na recebedoria cone a impor-
(alicia tias licenças constantes da 
minha nota porque cllas seriam pas-
sadas primeiro que ouiras que. ali 
existissem. Agradeci a fineza tanto 
mais quanto é. certo que cu não a 
0sperava, e dois (lias depois•ma 
dei mcu filho pedir a guia para en-
trar cora a in)porlaáeia na recebe- 
doria respectiva,' e elle voltou di, 
tendo-nie, qae' lhe pireèia que ai 
;guinas licenças de individuos que 
eu. tinha incluido na minha nota 
já estavam passadas, , requesiladac 
na 'nota de outro deposilario, e eu 
paca evitar (fite ellas fossem pas 
sadas'ém duplicado dirigi-mo á-rc- 
partição e pedi ao sr: Faria a..fa`- 
vor d<,. me deixar conferir os no-
mes dos individuos constantes (la 
nota que' eu lhe tinha' fornecido 
cum' os das lice►lels (1110 já esta-
vam passadas, e s:'s." respondeu 
rne que' me dava a sua palavra (1é 
florira que as tinha conferido 'e que 
não ia nenhuma em duplicado, e. 
apreseaitan do- filo a guia, acrescen-
teu que podia ir pagar á recebedo-
ria, sem medo porque se responsa-
bilisava pior• qualquer• duvida qir e, 
houvesse. + 
Em vista da suta palavra de hori-

9-a, e de uma declararão 150 fran-
ca e cathegorica'por parle de s g.e, 
entrei com o dinheiro na recebe-
doria respectiva, e cobrando' reri-
bo o apresentei ao Sr.. Faria o jun-
tamente as conipelenles estampillias 
e d'ahi ¡ior 3 ou li dias é que eu 
recebi as licenças. Em ' se,,uida co-
mecei a• distribuição d'ellas pelos 
estanqueiros a quem ellas perten-
ciam e,alguns delles respou dera ul-
nio que já a tinham por que lhe 
linha sido fornecida por outro de-
positario. Aqui apparecia o medo 
que o Sr. escrivão de fazenda que-
ria que eu não tivesse, o deixava 
de existir a- palavra de honra de 
s, s.' Estavam as coizas n'este pé 
e quando me dirigi de novo ao Sr. 
Faria queixando-me do acontecido, 
e S. S.a além ('algumas considera-
ções que • mo fez, disse-mo— que 
quando me pediu para fazer a con-
ferencia já eu sabia que as licen-
ças estavam em duplicado, mas que 
descançasse porque esse mal s© re-
mediaria em as transferir para ou-
tros que novo se estabelecessem 
com iquello ramo do negocio. Na 

s xta-fcir•;•1• do corrente, vieram 
ao meu estabelecimento deus'indi-
viduos pedindo-n►e para lhe requi-
sitar licenças para dons eslancos; 
em vista do proniettimento que o 
Sr. Faria m0 tinha feito mandei 
nica lilho pedir-lhe que me fizesse 
o favor de transferir duas licenças 
para os nomes d'aquelles individuos, 
e s. S." com aquella delicadez-a que 
tanto o caracteriza, respondeu a 
meu filho, voltando-lhe as costas: 
—Não transfiro licenças nenhumas. 

Recebi a resposta tio Sr. Faria, 
resposta que, flor grosseira não po-
dia satisfazer -o-.gallego mais Boçal 
e resolvi dirigir- me a s. S." pedin-
do-lhe do novo para que me trans-
ferisse as licenças e o Sr, Faria deu-
ine ipsis verbis a mesma resposta 
que momentos antes-bania dado a 
rneu filho 

A,isto respondi ao Sr. Faria que 
se ia ali é porque estava escudado 
na sita palavra de honra, palavra 
que, qualquer cavalheiro que se 
prose , deve levantar acima de tu-. 
do, e que s. S.' podia ser um em-
pregado ' muito zeloso nó''curnpri-
mcuto dos seus deveres 'sem pre-
,ju0icar, 1 os contribuintes, fazendo 
entrü no cifre (o èánécllio quan-
tia que a : Fazenda Nacional nào re-
clama, isto é, pagar eu a licença 
portam fndividuo•.qúando um ou-
tro a paga tambem pelo mesmo in-
dividuo,'`' 

Ora . isto ; será negligencia, des-
cuido, conlade `do querer fazer nnat 
vingança me.•gtiinha ou tudo quanto 
(Iuizer, mas +ladroeira e que não é, 
como o Sr.. Faria !.supi)õe que eu 
,lhe chamei ;ladrão nas,.palavras que 
lhe dlrlgi ; . 

Que; ingenuidáde ! 
Aqui está a queixa que eu tra-

go perante o publica para que elle 
aluizo de quer lacto ; está a jtistiça 
e veja n'esli pendência quero levo 
o coiuporia.mcillo i(iais digno o mais 
liõnrado'. ' 

Estas pequenas inizorias que na-
da edificam' e qu'e lauto depoem 
contra; arjuelles . que ` as praticam, 
sai F cri,, ¡•erfeitamçpte ronde ellas tem 
,origem 0 prir.Isso mesmo são tanto 
irais dcsprésïvoís quanto desgraça-
das pelà triste ideia que dá de si 
aquellergtie tão'b baixo desce para 
satisfazer peq tio nos • odios poblicos. 
0 Sr. Faria pódc e sabe muito 

bem, pescar á coroa, mas não é com 
certeza, ºbrandó ('esta maneira, 
que s..''s.° lia--de pïesca a conside-
raç5o geral e 'a é'stíina de todos. 
,A'gradecendo a v.; Sr. redactor, 
a publicaçáo, (', estas linhas, subs-
crevo-vie .  

De v. & 
i Berilo Au iistóVa Silva Cardoso 
(Segue-se o reço111aecimento) 588 

:•QÃGtáitt dás •. QJIs ••• I••• 

Os abaixo assiánados sum-
momente reconhecidos a todos 
os ill."` ' e ex."'°a snrs. o ex.m's 

snr.as que se dignaram, durante 
a ,prolonga—da enfermidade de 

sua moino presava esposa e so-

brinha Maria Amelia de Faria e 
Silva Maciel, mandar saber do 
seu estado; e depois do seu fal-
lecimento 'os procuraram e lhes 
dirigiram suas condolencias pela 

grande der que soffriam; veem, 
por meio da imprensa, dar bem 
publico testimunbo, por tama-
nhas prá is de deUercncia e 
considernc o, protestando-lhes 
um profundo reconhecimento. 
—Barcellos, 16 de janeiro de 
1882.' 
Joaquim José Maciel 
José. Joaquini de Faria Alachado 
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Os abaixo-asslbtiádos, cus, éx-
tremo penitorndirs a todos os 
ex. "''S sias. e 'senlinras que lhes 
íizf,rain a alta e dislineta fineza 
<i,! assi•tirem ,i arissa que ; ria 
il:r,,ja do Senhor Roni Jvsus da 
Cru2, desta viíln, mandarnni 
c4 1,'IUrar iro dia, 1(i do corrente; 
trigesimo do seu fallecimento, 
por alrnn de sua para sempre 
i('lnbrada e presada esposa e so-
brinha Maria Amélia de Fúria e 
Silva Maciel, vem testemunhar-
lh es publicarnentu o seu pro-
fundo reconhecimento que sera 
immorredotiro.—Ba reei los, 17 
de janeiro de 1882.« 

JoaTuim José tilacial 
Jose Jóaquirn de Faria Machado 
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Renovamos , 
por este meio, 
os tes,lemu- 
nhos dó nosso 

intimo reconhecimento Je agra-; 

tidão a todas . as —pessoas ,que 
assistiram ao onterro '&,' nossa 
chorada sogra e mire Ann1 lza- 
bel do Carmo e' que nos pa-
tentearam por outros modos ai 
sua amizade e estima por occa-
ziào do triste acontecimento que 
lios enlutou. Se alguma falta, 
porém, houve para qualquer 
pessoa, pedimos nol-a descul-
pem, não só por involuntaria, 
como por completamente es-
tranha à nossa vontate.--Biir-
-cellinhos, 30 de dezembro de 
] 8S< 

A  a J<)aquina Afaciel e F+à ia',;. 
1)adre l.,4- Aagaste de Faria .? 
Êrancisco Aniouao de faria 

• it E CIM lE,%T® 
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•S estudantes de Coimbra, 
que na mui nobre villa de Bar-
cellos acompanharam á sepul. 
atra o cadaver de Joâo Car-
los Gomes Fogaça, agradecera 
por este; meio a todas as pes-
'soas, que, ti convite d'etles, se 
dir,nararn tomar parte na ma-
tiifcstaçtto futiebre pulos mes 
risos feita em honra d'aquelle 
seu espl,rarrçoso e seàipre cho-
•rado irtnáo nas lides academi-
ca. 

lvraneisco :olaria G. do (lego Feio 
José Colidido Marques d'A'zevedo 
.f wningos da C. V. Sollo-Maior 
Jose Tho}iaaz nelleVI 
José Maria de Figueiredo 
rt desfiado cl'.11naeicica I•'rrrciN- 1iSti 

Lê-se :são «Coínarieereto (]0 
MIM-1lïxo» Ele "rag a o segaedu-
te : 

i 04 ,0 
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A rifa do retrato de Napo-
leão 1[, que estava ºnnunciaaila 
para o 1.° de janeiro de 1852, 
não pôde levar-se a eITeito, 
por a fórte razão, quea moi. 

XZ im  
or parte dos bilhetes estão por 
despachar e outros muitos por 
cobrar o seu importe. 

fica pois addiada para o 1.° 
Y , 

de maio proXttno. , 

Vende.so por•- conta (lo ],i-
vrador, na casa do l'alrneiro, 
em Barevilinhos, viilln do Dou-
ro , a 40 'e 5 ' rs. o quartilho, 
e azéit«•cíó Douro a 140 rs-
d 'quartilho. 575 

(L0h) •A soptpuaa alio 

.tod solaafgo so sopol aod as-op 

-uuzt)tqustiods5â `• S •S -1, sorna 
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eago uns u upol onb 'tw tlunlro 
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aialoatl ,} lau nns g olu»u0l 

-aud .rqu .t,}ubluiiWa upol op uÁ u  
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-IIA elsa,p cli;U1(1 UIU ou sinta 
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,. No proximo aoutitigo, 29, elo 
corrente, pór 10 horas da iria-
nhã, na rua de 19aiio, em Bàr= 
ceilinhos, serão vendidos sem 
a minirna reserva, todos, o 
penhores que se julgão ahan` 
donados por falta de pagamrn 
to de Juros á l mezrs, eiris= 
tentes na Sticeursal da Cé ríi-, 

ao Popular Penho 2 panhia, llui  
vista. Avisao-se os snrs. mil- 
tuarios para até o (lia 27 do 
corrente, r,-forutar ou resgatnry 
seus pe'nliores:' 7 

l 

0p'nptlt)n•ti•rl t:p t:•a•,ia ►- 
c optlal opr-milpap , 0pI1• 
-t10S OU julsod 0lagliq• 
.1191.ltp -opô 1 0.111!(1 .10r1l1 
-lutib `apuazods3,p o v.t 
-tld, So¡l'0a,lltfl 01► 010.1.1():) 
()j) c lpoiu.1;)it11' .lo(l 
-u1tS •' oi0t)t o .1•i,l ttl0till` 
vias .It;1 .1111`tl.t , a '.1ttuitl•jtl) 
`1)t1.)n.010 0íMI)1i.1(;rsltotI 
-Sn.i UI•S 7 ' t;•tJtit'a1C1Q1ti 

1.110) `DS- 0poti `SVpvJL,s-
siotil Sop olu s0 tll cpiliti 

X o  ilidis tl1.1v1pa1,ç ' 

S3OUVA0O SOb OSIAVI 

Al@TNUNCII® 

Instrucções regulamentares para 
uso dos delegadas parochiaes, comi 
tenho todas as' disposicõos applica• 
veiS a , CSICS funccionarioS, segundo 
as ultimas leis e.regulanienio sobre 
o ecisino' obrigátorio. 

Pré ú çó rs. 
Cadernos para o recenseamento 

(lú' creáncas na idade escolar coar 
suas respectivas capas e uolas,, coa 
feccioiiatlos eni iiarmonïa como mo-
de10 ütllCiaL i i;;m 
" t Preço de cada caderno 60 rs." 
Os pedidos devem ser dirigidos 

á adtninislração da « Verdade»— rua 
Direila pda Varzea Pequena n.° 99 
— Thomar, que reniciterá pron+pta-
niente as requisições feitas, francas 
do porte, mediante a sua irlipor-
tancia em estampilhas de • rs. ou 
vales do correio. 

marca , cartorio cie} ;}.° oficio, dr, 
flue é escrivà,}'Azevedo, correm 
editos lie 30 dïtis, a contar dú 

j 

dota deste, cit,itido matados os' 
é•edÓrvS e legiítarios (lo . eles 
conhecidos e domiriliados fcSra. 
desta comnrcrá'; db eosal que`,: 
se vai inveittatríar por, falível 
mento do, Dorhingl s (ferreira, 
casado, do.lu-rir (l:'i Quintã -- dc` 
Areias dls'•'illar, palCii, í+Ss151E-° 

ì 
reto, gt•erendo; --aa,s termos e; 
finais autos do fï sliëcti•o in,,, n 
tarioF;cnm• det• r•nina o amigo' 
20•i5 do codigi) eivii íç p,a,ra . 
árapho zc.° do,, artigo G9G doto 
digo do proctsso civil. — liar -i 

cepos, 1(3 de janeiro de , 188`2. 
Verifiquei. 
0 juiz—Roclia Prndinl►o. 

0 Escriv:io 
X89 JJanaingns:aliyuel d'A iwcdo 

i 
4 •-

ELO juizo ' do direito d'esta 
aimarea, e cartono do,.: escri-
vão Andrade, rio inventario of. 
ficioso, a que se procede por' 
obito de D. ir'Ilirin Arrelia do, 
Faria e Silva Maciel, que foi' 
desta ,.villã,. correm editos de 
trinta "dias, ` nos. lermos, e-para 
os cflcitos do art.' 69G do,cod' 
do proc. , civil.—Barcellos, 16 
de janeiro de 1882. 

Verifiquei.,, 
0 juiz--- Rocla Fradinho. 

0 escrïvão 
590 Paulo A. ela l}aocAa Andrade, 

r 

•W:dia'.29 - do corrente uiez 
de 'janeiro; por 10 horas da 
manhã, no tribunal judicial 
d'esta comarea, tem de entrar 
em arrematação os bens pe-
nhorados aos exectitados Sal-
vador josts da Costa e mulher, 
da freguezia de Frogozo, na 

^:at 
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FRANCISCO DE PAULA B11ANDÃ0 

RUA ̀DE CAMõES-- PoltTo 

Acabaio (te chegar dircctamentc 
de, llollan(la, cebolas do, jacinlhos, 
Tulipas, 1xias, Sparaxis bem como 
raizes do, lta5•nunculns, ele., ele. 
0 calaloo eras n.• Ik envia -se 

gruis a quem o desejar, 

, 

F o fTE D 
6—LARGO ae ̀eitoz—G 

Rect bcu uri} excellente sortinien= 
to de fazendas propriai da, estarão; 
laes confio, panos, cazimiras, landi 
nacionaes, como franrezas e in;;le- 
ias, elièxiotes e pie otil.tt<>s, e varias 
nutras füzeiidas tanto para fartos (,e 
gamem .conto de senhora. lia tam 
bem uni - variado sortido de, morins? 
panos rárnifias e damos, s e panng 
rrírs, o que lado vendo, por 1,reços 
Incito rasoaveis._. _. y 

w;(U ,ou de 20 c át n 

excr.ução que Ihcs move An-
selino Antonio (In G ósta brite, 
iiegl}Cla}ittC, (festa vida, os gtiaes 
srio--novDis—um pipo de cas-
tariho, are,,do de pao, avalia-
do ern 2:000 rs.--outro pipo 
de castnnli'o, usildo, arcado de 
pao, avalindo eni t ; 2̀00 rcís 
—um carro de chapa estreita, 
aparelhado, avaliado hm `?: 000 
rs.—ura jugo Velho, nparelha-
clo, avaliado em 6,00. rs.—uma 
Caixa 'de castanho, avaliada ern 
l:,)00 t•s.--outra caixa+ de e,is-
tanho, usada, avaliada em rs. 
1:200—  unia fineza de casta. 
nho, com duas ,gavetas, av,,dia- 
dn em 1:200 rs.— SEIVOVE\TI.S 

—uma junta de lwis vrrrne-
Ilios, avaliádlis 'cm' 50:000 rs. 
_IIIINs:l)r, h••ir--no lugar do 
`I(,ívi, freguezia de Fragozo, 
nina+ casa torre,, erii que vi-

1 
Voíli. os oxecuIndols,.e. jante) itn 
cir,aclo de torra lavl•l,dw, com 
arvores ele vinlio e latadas, li-

vp.liada , eai 2.16:3.00 réis. Por 
este são citados todos os cre 
dor`ës dos' rx•Ccutiidos, a fim de 
°assistireir ,í arrématncaìo e, miais 
termos do processo.--I,arcel-I 
los, 7 'de janeiro de 1882. 

Verifiquei a e•Xacc•ão. 
rt.o juiza de ditcilo d esta ca' 0 juri de direitá --- Rocha? 

Fradinho. -
0 escrivão, 

i8 Domingos ltdiguel cl'Azevedo 

Ufl-,41DUt[ 
0 dia 29 do corrente mea., 

por dez horas da rnanhà, no 
lrilitriál judicial " d'esta, vida. 
ha- de ter lugar a venda por 
;irrc:•Inntação, por nietade do seu 
valor, visto que no dia 15 do 
corrente tendo entrado em pra-
ça ttãn teve , lari(!..Odor,, o pre 
(lio seguinte:-- na frt,guezia de 
Barcellinhos,' largo do ï'ánque., 
unia ' morada de casas torres, 
coro seu rocio, vai ti praça em 
17"2:000 rs. Mijo prédio esl,i 
penhorado ria execuç,►o fiypo-
ihecaria que o Juiz e, 1lezarios 
da :confraria de Nossa Senho-
rli' do ,-Rozârio, d'esla vida, pro-
move contra Manoel J0tsé Dias 
d'Oliveira e mulher, da fregue-
zia de Barrellinhos, e Doniin 
gos.Coelho, ,,oíteiro, de maior 
' idada,' da fré,gtiezia ide' St.a Eu 
hilin de ílio Co`bo. Belo pre-
sefite são citados todos e quacs-
quer - cred'ores incertos doas exe= 
citados para virem assistir à 
ºriemºtacão ctrna'is termos do 
processo. — Barcellos, 16 de ja-
neiro de 18S2. 

Verifiquei a exactidão 
0 juiz de direito 
Rocha Fradinho 

0. escriv<io 
M, Antonio C. Alves iY?oiateiro 

0' dia •?" de janeiro pro-
xi til o,. ás , 10, heras: ela manhã, 
rio tribunal judicia`rio td'esta eo-
marca, , tem'°de- cprocedér-se o,1 
arr•mataeà,) dum prazo sito 
raia freguez ia de São Bento da 
Narzea, pertencente ,i he'ranca 
do finado Manoel Gonç,ilvcs de 
Souza Pereira, de Adú'es, `' por 
virtude da deliberação 'do con-

selho de fawilitt e interessados 

no inventaria (1. dito finado, 
cujo prazo é , composto das se-
,uirtte.s Slebns— l.a no lugar 
da i)eveza de, Cirna uma leira 
de matto e pinheiros, dividida 
por charcos e atravessada pela 
linha férrea na lado do sul, 
ivkiltúlla em 12:000 rs.-2.a no 
lugar do Matto da Deveza e 
sitio da Negroza outra leira de 
rnatto coro pinheiros e carva-
lhos dividida por marcos, fa-
zendo uma chave ao norte, ava-
liado em 57:1'00 rs.-3.a no 
lugar do Outeiral, @ campo do 
Ouieiral, de lavradio com uvei-
ras e de tnalto com . carvalhos, 
fíiT uma chave ao norte, ava-
liado em 517:4 1)0 rs.-4.a no 
monte da Gandra, no sitio do 
Penede da Roça, uma leira'de 
nintto seive dividida por mar-
cos, avaliada em 10:000 rs.— 
5:a no mesmo mionte e sitio 
do I'araizo outra leira de matto 
corri alguns pinheiros, avalia-
da em 50:000 'rs.-6.a no si-
tio do RF gato uma , bouça' de 
matto com pínheiros e carva-
lhos denominada do Regato a-
valiado em 172:000 rs.-7.' 
no lugar de Perello uma pro-
priedade de terra lavradia em 
balcões corri videiras e fructei-
ras, chão para horta e agua 
de lima e rega, em parte, do 
rio da poça da Bouca e um 
muinho, coza terrea • em mati 
estado adega com lagar, co-
bertos, eira de casco e espi-
gueiro arruinado, quinteiro uma 
lata e, trez uveiras no caminho 
com entrada por um portal, 
avaliada em 1:915:100 rs.-8.' 
na assude de Perello metade 
do muinho ahi existente, ava-
liado em G2:•400 rs. sotnmam 
todos os valores 2:796:200 rs. 
—paga-se  da Bouça do regato, 
a Cansara Municipal o fôro an-
nual de 80 rs. da propriedade 
de Perello a Francisco José 
Montes, de São Bento da Var-
zea um frango pela passagem 
d'unia agua, e todos os predi-
os pagam a José Antonio Pe-
reira da Fonseca, de São Pe-
dro de Villa Frescainha o fâro 
annual de 1;624 litros 373 ou 
93 e 112 raias de milhão, 
330 litros 087m de meado ott 
19 razas, 1 1 . litros 373' ou 1 
raza de trigo, 69 litros 1,:92' 
?gudes a 4 razas de castanhas 
ou 400 réis por cada uma, 
1:030 litros 944' ou 2 pipas 
e 2 canadas de vinho, 3 ga-
linhas, 1 frango, 2 carros de 
lenha. para latas, 80 rs. de tri-
go eum cesto d'erva, avalia-
do todo o fôro em 1:960:1020 
rs. que abatido, bem como o 
laudémio da quarentena 20:894 
rs. fica liquido 814:856 rs. De• 
clara-se que o preço da arre-
matação é livre para o cazal 
de contribuição e qualquer outra 
despeza. fetos editaes e an-
nuncios ficam citados para, a 
nrrematãção todos os credores 
incertos,—Barcellos, 24 de de-
zembro de 1881. 

Verifiquei a exacção 

0 juiz de direito 

Bocha .Fradinho 

0 escri vri o 
591 João B. cla Silva Cardozo 
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Debaixo de contrato postal com os governos de, SS. 11111. do Brazit e 
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Com eXcellenles aecoinr:io(la•.ões pára passageiros de 1.°é3.° classe 

Estes paqueles recebem passaigeros por trasbordo do Rio do Janeiro, 
para H'c•rraan em , «nina a•dC•a3a•dtrna, aso Guarde aio :•U1 é 
Porto AS'cga•tt± 

PARA 1.8 CLASSE 3,° CLASSE 
Bahia  72$000 36,$000 
Rio de Janeiro   51,$000 36,$000 
Santos   4 90, 000 40$500 

Incluindo cama, roapa de cama, boa corrida á porttigueza, vintio, 
ássi5terlcia medica e servic•o do criados. 

Caminho (le forro de, Porto a Lisboa fia classe respectiva Gn•ad0s 
VIia neíce•—a sair ern 5 de, olitubro;cara a Bahia, Iilo (te janeiro e 

-5ai•ttls•. ' 
1>tl'a passagens 0(l IlìaiS CSCIat'eClme ni05, com 
q`®- 0 . ? ta  m i 

4• o Agente 
5'7, rua das Inglezes, Porto. Em BatcEllos--Rt:a Direita n.° 55, (3) 

r 

6i••c 999dIS 

Unico deposito o.ndc ,se vendem n'esln vindos da I t.atl 

(1, 

•, o 1ffi f •r• f•  ( r i 

a1ÚISdC itt110S, de meza de :•.° ï.lalidade ide Vi1jh'OS. 
,StIPO1,101•t✓S. litia Direita 11.° )ã. (1) 

_y 

]MPNiVH!H ir 
JL •W1•fi •0 PACIP1COt 
••IIDIú•.•:li•tU►:S• tiQti7H:Cï•••a'P9}1.': 

Para o Rio de Ja.ticiro. Montevideu, Buenos-Avres, Valparaiso, ' Arica, 
Islay é Ca!láo, locando altornadaulente em L'ernanlbuco e Bahia 

PAQUETES A SAIA DE LISBOA, ÀS 3.-' FEIRAS, DE 15'EM 15 DIAS 

•wx>L31eliaÈ Em 9 (te setembro-Em direitura no Rio de Janeiro 
•'..1••a3°1 ;zO » 23 » —Com escala por Pernambuco e Bahia 
°®tO8i p 7 de outubro—Em direitura ao Rio de Janeiro 

rrrr ••77•1i ••77 áLii 4••¡C¡T••t+•p ••tL ,S•iDt¿•••i •C •rÇÃ&'R••a,.••¡ EDMíí ¡•rtIlUtiE •17•p®  •1•TiÓ+10%< U:••5 -•{• r̀• 

i/11iE•At••••Y.17 •YY 13f► 1i•tty'rQ Ci YÌ .S Slll' ^Y.l •'YL :J► ••• ïr:N 14•t•1tii Y71•:I► li•tYG ld •. t]► 

CLASSES 

•°crsa•n>s6usitc®  1.0:000 67:500 90:000 
•::~l•sfi.   40:000 67:500 99:000 
_C; ao de çõaaiseiw0   /0:1100 81:000 112:500 

'1 EORtevisádeEI  49:1100 90:000 135:000 
V,'dJ)aa•adzo   90:000 202:1100' 301:000 
'•••°3c a  90:000 207:000 315:000 
UI.ty e Calfl.áo  90:000 225:000 337.500 
Sem au-mento nos preços (ias passagens os passageíros qüe pela pri-

meira vez vão para o imperio do Brazil, , poderão seguir, querendo, pa-
ra Santos, S. Paulo, Campinas, Santa Catilarma,-t'orto-Alegre, ou para 
qualquel' porto principal no litoral do Brazil, sendo sustentados no rio 
de Janeiro durante o temlao que tenham de demorar-se alli á espera de 
transporte para o porto a que se destinam. 
A Li;s➢soa no caa4sfiºa➢no de ferro, é -r atlls 

:iII'1•'—I rn Lisboa: E. Pinto Basto íC C.', Caes do Sodré, 61 
--No Porto: Vasco I+ei•r•oii•a Pínto Basto, largo de S. João Novo, 10. 

Prestam-se todos os esclarecimentos e dão-se bilhetes de passagem nas 
ibaencias e nas terras onde a Companhia tem correspondentes, 

.'(lsé hcrreira dc Nitria. (:32) 
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Deposito em I3arcellos'no estabe1ecirnento dë'FrancisCo Josb 
Bëntõ X01iveira, rua Direita ` n.°'`55. ' I'', .,,,, f"'fi'' 1 . 

1 ,, Tem -grande variedade em cornllota„de Eructas, f  secca, 
doçç•, ;iegumes, t: • conservas }de carnes, peixes mariscos. 

Preços baratissimos. ,, f 
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::J•'.Ems t `•' ali'®)•  

1••P•40S PORTOS:}H M1<< ÈM,H -NU 
, , •,,.. • ,.; r.••• :,, ias. • •. 

(1 ts t 1,m• 31 de cada mez sahirá` DE LISBOA um dos paquetes 
r.(1',é•ta•coittp•ulliallasa (o,;lt•a ilç Jáni:irõ, -111ontevìdéo e Bue- ,• 

•l I.m 11`3 pára S.' etttc, Pernambuco, Baliia, 1lio de Ja-
t• nt'i'0 • •STf t'OS 1)( `• '!•» • 

{'!u,2 •j .pa;a t;elnamüueo,.11facérb;y tãliiá;li'iió`'de Janeiro o' 
i,•Sa111U9.(,,, ., ' i '!. t , . ,.•, < 1 •: i•i{!' -. tii .' 

tA'eceitaln 11 " s,agell.sa,pgga,l-,,p praso.. (,' 
•► •••Daa•i!c•rlc➢za (ie mais de 28 anno• tem•feilo com 7 

'gtré ( 6s na carrei-• 
;tra do;llrazil;);sç,•aw çotal>;cciYto:• ¡iëlá're•ü111yiAade,"•••élocidáde •,^ 
ç sè uranca e('cpcignal;. além, d'issd;•pe'la(I•intlteza, boa or-
dem, beh• `t°rlatalriétl'tá é,á•è(inimo(laçúes pelos me- ?,$ .  

R , Iliolí.h lié~(-mais,1fi6défii'cfs'tat•tct;i•alra,l; Ly91gP(, Gomo para 
•••,,a roi►tnlódidad(;.tlus ;passageirga. , ,, 

dos pa`quete's da MÃ1 A14íEAL' i Gi EZA, os pás- ` 
3̀̀ sáeiros tréílic ï'a'lis cari, á;l . •R r'oF,lfá'iie 'ï5ïlítt;'coìnlla' cosinhada 
•;pol.- cosi n bui ros po►tt>grtezes;:virilro,2'vezes'por'.ilia, assistencia 

nie(liea, serv.iç,o,tle çriados,e; outras despezas, assiro como o 
( transpor{e de' conlboyo de Barceiros atç Lisboa, 

!'rata-se no Porto na rua dos I'nglezes.n.°,23 e eni Barcellos com 

zi f X`O 1 VI, E S V R 0 
Sr•IiINDO U•II NNOS DIAS 6, 7,12, 21. 23, 21 V 26 DF CA DA MEZ 
PA  L1, f ,AIIBUCO, BAIIi,AJUO DE .1ANEMO, SANTOS, PARA,. 

C;h1AI1AiNIÀ,1:0 E Gl:r►.It 's 
' ` • r• 

i(luíl:R:J•1 ,. r ! 
tir,!tl', t,, Graaaetç 'isC•ln•cF•ï®-'(Ie-

r 

0 scrvrço é fert(i ern •vappres i dc ; compánhi•s franceias, inglezrt(• 
àlleffi:.é : ' f Dá-se aos, pás•agéiro's ,oséellcnte'iratamento combla, 
vinho, beliche; e lodos'ós paquete te 'm me, ico a bordo e criados pr-
tUane2eS. 

TRATA-SE N0; LA110'DA CRUZ; N.° G COZI 

l 

r, tr.o irOR7P1<: i+ó Á4.° 

I3,11iRlvsA CAMõES--Lml Go úo A-roio 

(1118) 


